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Carnaval: Vida de máscara!
“Senhor, tu me sondas e me conheces. Sabes quando me assento e me levanto (...)
Para onde fugirei da tua face? (...)”. Salmos 139

Infelizmente ao iniciar o ano,
muitos em nosso país já se armam
na maior expectativa em torno da
festa carnavalesca.
Nesse período do ano, pessoas
surgem no anonimato das másca-
ras. Querendo gozar ao máximo
o que a folia pode oferecer.

Elas se livram das cordas da res-
ponsabilidade, da autodisciplina, do
domínio próprio, das preocupações
e se lançam num mergulho colos-
sal numa vida de “máscaras”, fazen-
do o que lhes dá na cabeça, sem
pensarem muito no amanhã. Só
que esses dias passam rapidamen-
te. Como a bebedeira precede a res-
saca, assim os que usam máscaras
serão, certamente desmascarados.

Existe um Senhor que, inde-
pendente da fantasia que alguém
venha usar, Ele não se deixa en-
ganar. Alguém cujos olhos de fogo

penetram para além das frontei-
ras das máscaras. São os olhos do
Deus vivo e santo que vêem tudo
e todos. Eles nos seguem sempre
e em todos os lugares!

E como não poderia ser dife-
rente, também nesses dias de car-
naval, os olhos de Deus observam.
Mesmo que venha utilizar a más-
cara das máscaras, mesmo que ne-
nhuma pessoa consiga identificar,
todavia Ele reconhece e diante dEle
têm que cair todas as máscaras.

Se usarmos de sinceridade, va-
mos observar pessoas que comen-
tam ter curtido ao máximo a fo-
lia, mas, não passam de corações
vazios que se contentam com ape-
nas alguns dias de intensa agita-
ção; pessoas mal-humoradas pela
ressaca e cansaço, sentindo-se mi-
seráveis nos dias que se seguem.
A vida voltou a ser monótona e

vazia. Resta somente um gosto
amargo, pois algo que se apresen-
tou em vestes de alegria, termi-
nou com vestes de luto.

Bem-aventurada é a pessoa
que já se livrou das máscaras. A
alegria que vem de Deus não dura
apenas alguns dias, mas nos acom-
panha para toda a vida, e mais, ela
é completamente de graça e para
toda eternidade.

Virá o dia em que todas as pes-
soas do mundo terão que compa-
recer ao juízo de Deus “para que
ao nome de Jesus se dobre todo joelho,
nos céus, na terra e debaixo da terra,
e toda língua confesse que Jesus Cris-
to é o Senhor, para a glória de Deus
Pai” (Filipenses 2.10,11). Nesse
grande dia, todos os que estive-
rem de máscaras serão revelados,
portanto, se ainda não o fez, faça
hoje mesmo — inicie hoje uma

nova vida de verdade com Deus,
uma vida de que não precisarás se
envergonhar na eternidade. Uma
vida sem máscaras, mesmo que
esta máscara já tenha assumido o
nome de “máscara gospel”.

Muitos estão hoje em verda-
deiros desertos e até reclamam
muito por isso. Estão, simples-
mente colhendo quarenta anos de
deserto, porque plantaram quatro
dias de “máscaras”. É necessário
mudar em Deus essa situação o
mais breve possível, e não conti-
nuar a plantar “máscaras”. Quem
planta “máscara”, colhe “deserto”.

Shalom!

Vilson Ferro Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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Qual vai ser seu divertimento neste feriado de Carnaval?
O que ocupará seu tempo nesses dias de muito barulho e con-

fusão?
Geralmente, todos os anos, muito tempo antes do carnaval os

meios de comunicação começam a fazer circular as propagandas
das festas, das escolas de samba e, aliado a isto, vem até mesmo as
“propagandas” do governo com respeito ao uso de camisinha,
pois se sabe que nesta época as pessoas geralmente aliam o car-
naval com orgias, ou seja, muita bebida e sexo livre. Muitos per-
dem totalmente sua dignidade, outros contraem sérias doenças,
outros até mesmo perdem a vida.

Pare e pense. Será que isto vale a pena? Você acha válido tro-
car sua vida por algumas horas de prazer carnal? Deus, o Senhor
de todo o Universo, está olhando tudo isto e no tempo certo, virá
o devido castigo pela desobediência à Sua Palavra.

Que nestes dias cada um possa refletir me-
lhor sobre como tem se comportado e, se for
o caso, mudar de direção enquanto é tempo.

Que Deus nos ajude a viver uma vida
segundo os propósitos que Ele mesmo tra-
çou para nós.

Pr. Davi

O que você vai fazer?

“Então ensinarei aos transgressores os
teus caminhos, e pecadores se converte-
rão a ti”. Salmos 51.13

O caminho do
Senhor
Um incrédulo fazendeiro, pro-
prietário de muitas terras, con-
versava um dia com um jovem,
sem muita instrução, que tra-
balhava em um moinho pró-
ximo e que costumava pregar
o Evangelho do Senhor nas re-
dondezas. O fazendeiro criti-
cou-o duramente, manifestan-
do a opinião de que uma pes-
soa tão ignorante e iletrada não
deveria ter a presunção de po-
sar como um líder religioso. A
conversa acontecia no escritó-
rio do nobre onde havia, pen-
durado na parede, um mapa de
toda a vasta área de terras que
possuía. O jovem, apontando
para mapa, disse: “Não é aquilo
um mapa de todas as suas pos-
sessões?”

“Sim”, respondeu o nobre.
“Eu suponho que o senhor con-

segue localizar ali todas as estra-
das e trilhas de suas terras.”

“Claro,eu as conheço perfeita-
mente,” respondeu o fazendeiro.

“Bem, disse o trabalhador, lem-
bra-se do dia em que não conse-
guiu localizar a trilha pelo denso
bosque e minha filha o guiou?”

“Sim, lembro-me muito bem,
ela me guiou direitinho para o lu-
gar onde eu queria ir”, acrescen-
tou com amabilidade.

Então falou o jovem: “O se-
nhor conhece as estradas pelo
mapa, mas minha pequena filha
as conhece pela experiência em ca-
minhar por elas. E eu ouso mos-
trar o caminho para o céu aos ou-
tros porque todos os dias eu ando
nele.”

De que adianta conhecer
muitas passagens da Bíblia, sa-
ber achar ali os versículos para
cada situação e necessidade se
o ensino do Senhor não fizer
parte de nossa vida diária?

Se queremos indicar o cami-
nho da salvação aos nossos ami-
gos, primeiramente precisamos
receber a Cristo no coração. Je-
sus é o Caminho e apenas uma
vida de íntima comunhão com
Ele nos dará a ousadia de con-
duzir a outros.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Deus a gente adora, isso é certo,
mas como é que se adora a Deus?
Proponho que nesse texto, Pau-
lo nos aponta um caminho. Ele
diz que, diferente de Moisés, a
gente não precisa usar o véu so-
bre o rosto (2 Coríntios 3.13),
Moisés decidiu usá-lo porque o
brilho da glória foi desaparecen-
do, e ele não queria que o povo o
percebesse. Isso porque o brilho
dependia da exposição de Moisés
à glória de Deus, o que aconte-
ceu no Sinai. Uma vez que ele
não estava mais exposto, pois
teve de descer do monte, teve de
voltar para o meio do povo e o
brilho foi, naturalmente, desapa-
recendo.

E, por que a gente não preci-
sa usar esse véu? Não é porque
nosso brilho é de melhor quali-
dade e dura mais tempo, mas,
porque a gente está sempre di-
ante da glória do Senhor, a gen-
te não precisa ir a nenhum lugar
especial para ficar exposto à gló-
ria do Senhor, a gente pode e
deve estar o tempo todo diante
da glória do Senhor, logo, depen-
de só da gente, só não fica ex-
posto à glória do Senhor quem
não quiser.

E como a gente faz para ex-
por-se e manter-se exposto? A

gente já está exposto, portanto,
a primeira coisa que devemos
desenvolver é essa consciência,
estamos sempre diante da glória
do Senhor, tudo o que a gente
pensa, fala e faz é diante dele. Em
segundo lugar, temos de trans-
formar tudo que pensamos ou
fazemos num culto ao Senhor,
conscientes de que pensando ou
agindo estamos sempre diante
dele, daí a gente tem de se por-
tar de modo digno de quem está
na presença do Senhor, logo, cer-
tos pensamentos e sentimentos
têm de ser rechaçados de cara
(Efésios 4.31; Colossenses 3.5-
9), porque não são dignos de
quem está na presença da glória
do Senhor, e tudo que a gente
fizer tem de ser do jeito que Deus

gosta (Colossenses 3.23).
O que é a glória do Senhor?

É a forma como o Senhor se
mostra a nós. A gente contem-
pla a glória do Senhor e é trans-
formado à imagem do Senhor.
Porém, a gente está olhando a
glória do Senhor como quem se
olha no espelho e a gente se olha
no espelho para se acertar, logo,
contemplar a glória do Senhor é
olhar para a imagem com a qual
ele se nos apresenta de modo a
nos acertarmos a partir dessa
imagem, para ser cada vez mais
parecido com a imagem que
estamos vendo.

De que forma o Senhor se
apresenta a nós? Segundo
Apocalipse 5.6, como cordeiro,
uma vez que o ancião que se

aproximou de João para dizer-
lhe que não precisava mais cho-
rar, disse-lhe que o Leão da tri-
bo de Judá havia vencido e esta-
va apto para tomar o livro e abrir-
lhe os selos, porém, quando João
se levantou para ver o leão, viu o
Cordeiro. Jesus, para o céu, é o
Leão, mas, para nós é o Cordei-
ro, aliás, em Apocalipse Jesus é
citado como leão uma vez e,
como Cordeiro, 31 vezes. Jesus
se apresenta a nós a partir de sua
humilhação e apresenta a sua
humilhação como modelo de
vida para nós, como disse Paulo
em Filipenses 2.5 a 8. Jesus sem-
pre se apresenta a nós como Cor-
deiro e demanda que a gente
viva, também, como cordeiro. E
viver assim é que é adorar ao
Senhor, e quanto mais a gente
vai nessa direção mais o Espíri-
to Santo nos transforma em gen-
te assim, de modo que vai fican-
do cada vez mais natural.

E quanto mais nós, porque
isso é comunitário, vamos sendo
transformados à imagem do
Cordeiro mais vamos sendo
edificados.

Pr. Ariovaldo Ramos
www.lideranca.org
www.ariovaldoramos.com.br

Adoração que
transforma
“E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do
Senhor, somos transformados, de glória em glória, na sua própria imagem, como
pelo Senhor, o Espírito”. 2 Coríntios 3.18

NATURES DESKTOP
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Nas pegadas de José
Você já ouviu falar sobre José do
Egito?

Passou de o menininho da
capa colorida, traído por seus ir-
mãos, a governador do Egito
anos depois. Passou de o
fofoqueiro do papai, para o in-
térprete de sonhos, ungido de
Deus, homem de confiança.

No livro de Gênesis do capí-
tulo 37 ao 50 (último deste li-
vro) podemos ler a seu respeito.

No capítulo 39, vemos um
episódio onde a mulher de
Potifar tentou assediá-lo. Nessa
época ele já havia passado pela
traição de seus irmãos, fora ven-
dido aos ismaelitas, depois ven-
dido a Potifar e agora era admi-
nistrador de todos os bens de seu
senhor, pois este viu que Deus
era com José.

Vendo ela José como um ho-
mem atraente e de boa aparên-
cia, deu em cima dele para que
tivesse relações com ela. Ele re-
cusou dizendo: “ninguém nesta
casa está acima de mim. O meu se-
nhor nada me negou, a não ser você
porque é a mulher dele. Como po-
deria eu, então, cometer algo tão
perverso e pecar contra Deus?”
(Gênesis 39.9)

José poderia muito bem ter
aceitado a proposta da esposa de
Potifar, pois com certeza ela o
faria subir a um posto mais ele-
vado, ele desfrutaria de um rela-
cionamento sem compromissos
e responsabilidades, o que para
um jovem como José talvez pu-
desse ser lucro, especialmente
com uma mulher tão sensual,
bonita e sedutora como aquela.
Quem iria saber? Era só mais um
caso, um pequeno adultério, ali-

ás José havia sofrido tanto na
vida, quem iria se importar? Ele
era um peso morto aos seus fa-
miliares. Talvez esta amante se-
ria a sua oportunidade de afogar
mágoas e revoltas do passado.
Tantas “vantagens” essa tentação
poderia trazer.

Mas José pensou além. Pen-
sou em como o coração de Deus
e sua amizade com Ele ficariam
depois de tal pecado. Pensou em
como a graça de Deus e seu fa-
vor estavam com ele desde o iní-
cio, que em meio a tantas injus-
tiças, Deus sempre se mostrara

um Deus justo e fiel imerecida-
mente para com ele. Que era
melhor optar pela fuga a favor
da verdade do que se jogar de
braços a uma vida de derrotas e
jogar fora tudo o que ele fora até
ali. José preferiu confrontar o
pecado e fugir da tentação.

No entanto, mesmo fugindo
desta mulher, sua capa ficou para
trás, e ela a usou como argumen-
to para uma grande mentira,
mentira esta que fez com que
José passasse seus próximos dois
anos na cadeia.

Será que estamos dispostos a
pagar um preço alto por defen-
der as verdades de Deus? Sermos
tentados, isso não é um pecado,

o pecado está ao sucumbirmos a
estas tentações.

José tinha muito forte em seu
coração o temor do Senhor, mes-
mo ao se sentir tentado a come-
ter tal pecado, fugiu da tentação
pois não queria ferir a Deus e
desonrar seu senhor.

Hoje em dia temos visto um
espírito de barganha rondando
nossas vidas. Muitas vezes sacri-
ficamos e invertemos valores
inegociáveis, para não perder
pessoas, ou com medo de nos
ferir. Preferimos abafar e omitir
verdades para que nossa vonta-

de seja feita. Tentamos criar uma
máquina de transformar pecados
em coisas lícitas. Isso é barganhar
com Deus.

Qual mortal merece esse tipo
de negociações? Trocar valores
eternos a favor de pessoas im-
perfeitas?

Estaríamos dispostos a viver
as dificuldades que José viveu
para testemunhar do amor de
Deus e elevarmos nosso nível de
relacionamento com Ele?

Deus não é esse deus de pros-
peridades materiais, ou vida de
felicidade plena, pois afinal o que
é felicidade aos olhos humanos?

Ele é o Deus de amor, o Deus
das coisas que permanecem, um

Deus de processos, um Deus que
trata, um Deus que cura. Ele é o
dono da verdade, e nada, nada
nesta terra pode contra a verda-
de, senão a própria verdade.

Viver sem Ele, é viver a ilu-
são de um mundo falível, aonde
as ofertas são “boas”, porém pas-
sageiras.

José entendeu mais tarde o
propósito de Deus para sua vida,
entendeu que Ele transformou
o mal em bem para abençoar
muitas vidas. José viveu 110
anos. Morreu no Egito, foi em-
balsamado e colocado em um
Sarcófago. Ele pediu aos seus
que prometessem levar seus os-
sos, quando saíssem do Egito
para a terra que Deus havia pro-
metido a seu bisavô Abraão,
pois sempre confiou na palavra
de Deus.

Muitas vezes podemos não
entender algumas situações em
nossas vidas, para isso precisa-
mos ter fé.

O que faz a vida ter valor, é
ser parte da natureza de Deus e
permitir que Ele viva dentro de
nós. É saber que Deus reverte a
maldição em benção para que
sejamos testemunhas vivas de
Seus feitos.

José conhecia o Deus que ele
servia. José amava servir ao Deus
que ele conhecia.

Vamos seguir as pegadas desse
homem, que mesmo sendo falho,
confiava plenamente na história
que só Deus poderia escrever!

Nádia Carol
narolhope@gmail.com

José tinha muito forte em seu coração
o temor do Senhor, mesmo ao se
sentir tentado a pecar, fugiu da

tentação pois não queria ferir a Deus
e desonrar seu senhor.
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Os propósitos de Deus no
sofrimento do homem

A Bíblia afirma que “(...) há tem-
po para todo o propósito debaixo do
céu” (Eclesiastes 3.1). Não há
acasos; Deus tem um propósito
para cada acontecimento. Sen-
do assim, nós não podemos ima-
ginar que Deus não tem propó-
sitos para o sofrimento. Nem
mesmo o sofrimento humano
acontece por acaso.

1. Propósitos do sofri-
mento entre os ímpios

Manifestar o caráter santo de
Deus (Salmos 107.17) – Esse
texto afirma que os ímpios serão
afligidos por causa dos seus pe-
cados. As dores e as angústias
sobrevêm aos incrédulos como
conseqüência das suas transgres-
sões. Há pessoas que vivem com
o coração longe de Deus, se
afundam nas suas iniqüidades e
que, quando sofrem, perguntam-
se: “Por que eu tenho sofrido tan-
to?” Deus, por causa de Sua pró-
pria santidade, além de abomi-
nar o pecado não pode ficar im-
passível diante de práticas peca-
minosas. Assim, Ele age permi-
tindo o sofrimento àqueles que
vivem na prática do pecado.

Promover a prática da justiça
(Isaías 26.9) – O sofrimento que

Deus permite aos ímpios tem
por objetivo levá-los a aprender
a viver uma vida reta. Uma das
maneiras de se levar uma pessoa
ímpia a viver uma vida correta é
aplicando-lhe uma penalidade.
A manifestação da justiça de

Deus tem um efeito saudável
dentro da sociedade, pois as pes-
soas começam a andar em reti-
dão pelo medo da “punição”.

2. Propósitos do sofri-
mento entre os cristãos

Levar o crente de volta ao cami-
nho correto (Provérbios 3.11-
12) – A dor é o “megafone” que
Deus usa para fazer o “surdo”
ouvir o que Ele tem a dizer.
Quando estamos enfrentando
dores e sofrimentos, devemos
pedir a Deus para nos mostrar o
caminho correto a seguir, para
ajudar-nos em nossa conduta,
fazendo-nos voltar para o cami-
nho da retidão. Além do mais, é
necessário compreender que esse
tipo de ação permissiva de Deus

(dor e sofrimento) não é sinal de
que Ele nos abandonou. Pelo
contrário, é sinal de que Ele nos
ama, desejando nos levar a an-
dar no melhor caminho: o cami-
nho da vida.

Desenvolver uma capacidade de
compaixão pelos outros (II
Coríntios 1.4-5) – Esse texto nos
ensina algumas verdades acerca
do sofrimento:

É Deus quem nos conforta no
sofrimento – No mundo, nós, que
somos cristãos, sempre vamos
passar por tribulações ( João
16.33). Todavia, com Deus esse
estado de miséria é aliviado. Por
essa razão, no verso 3 Deus é
chamado de “o Pai das miseri-
córdias e Deus de toda consola-
ção”. Deus está sempre disposto
e é totalmente poderoso para nos
consolar e nos confortar em nos-
sos momentos de angústia e dor.

É Deus quem nos capacita para
confortar no sofrimento de outros
– O sofrimento é uma excelente
escola, onde aprendemos a con-

solar e confortar as pessoas da
mesma maneira como Deus o
faz. Nós, seres humanos, somos
diferentes de Deus: Enquanto
Ele conhece todas as coisas sem
nunca as ter experimentado, nós
só conseguimos aprender a fazer
algo através da experiência. Nun-
ca aprenderemos a confortar pes-
soas a menos que passemos pelo
sofrimento e recebamos o con-
forto divino. Se o próprio Jesus
teve de aprender a obedecer pe-
las coisas que sofreu, tendo de
experimentar o sofrimento e a
tentação para poder socorrer os
que são tentados (Hebreus 2.8),
quanto mais nós temos de apren-
der na prática sobre a consola-
ção divina para podermos con-
solar os que estão sofrendo.

Deus enviou Cristo para que a
nossa consolação transborde por
meio dEle – Paulo também
aprendeu a glorificar o merece-
dor de todas as graças que rece-
bemos de Deus. Como recebe-
mos a capacidade de consolar,
temos de aprender a glorificar a
Cristo, porque toda a nossa ca-
pacidade de confortar é trans-
bordada por meio de Cristo.

Agência DT
www.diantedotrono.com.br

“Para tudo há uma ocasião certa; há um tempo certo para cada propósito debaixo
do céu”. Eclesiastes 3.1 (NVI)

Deus conhece todas as coisas sem nunca as
ter experimentado, nós só conseguimos

aprender a fazer algo através da experiência.
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Apenas divers

Um menino pescava junto a um rio
quando um grupo de outros meninos,
adolescentes, chegou com varas, moline-
tes e iscas especiais. Logo que chegaram,
entraram na água, refrescaram-se, em-
purraram um ao outro, riram muito e
lançaram suas linhas de pescar,
rebobinando e lançando
novamente várias vezes,
mas não conseguiram pegar
nada. O menino, sentado
com sua vara de pescar pre-
parada de um galho de ár-
vore, a tudo assistia com
atenção. De vez em quando ele fisgava
um peixe. Um dos outros meninos, fi-
nalmente, perguntou: “Como você conse-
gue isto? Nós temos iscas especiais e não con-
seguimos pescar nenhum peixe!” O meni-
no, levantando os olhos, respondeu: “eu
estou pescando porque preciso do peixe. Vocês
estão apenas brincando”.

Quem sabe esteja faltando um pouco

mais de concentração e seried
nosso trabalho de evangelização
nhor nos comissionou a “ir e 
Evangelho” e esta deve ser a pr
de nossas vidas espirituais. Orar
munhar, orar e pregar a Palavr
colocar a vida à disposição d

Muitos perdidos e sem esperanç
aguardando o nosso trabalho p
encontrados e salvos, vivam a vid
dante e eterna que o Senhor pro
todos que o recebem no coração

Às vezes vamos à igreja para
trar com um amigo ou com a na
Cantamos no grupo de louvor
gostamos de música e é só isso 
interessa. Após aquele período, d

“Tudo tem a sua ocasião própria, e há tempo p
céu”. Eclesiastes 3.1

Lidando com a

Todos nós sabemos o que é ira, porque
nós a experimentamos com muita fre-
qüência. Às vezes ela vem através de
uma simples chateação; outras vezes,
motivada por uma profunda indignação.
A ira é uma completa, normal, perfeita
e saudável emoção humana. Porém,
quando fora de controle, pode se tornar
destrutiva e gerar muitas dores e uma
quantidade enorme de problemas.

A melhor maneira de lidar com a ira
é mudando a sua maneira de pensar.
Pessoas iradas têm a tendência de se
exaltar, xingar e usar palavras e termos

que reflitam o seu interior. Q
uma pessoa está dominada pe
seu raciocínio passa a assumir u
tura exagerada e extremamente
tica. Aqui é que a mudança t
tomar lugar. Ao invés de dizer: 
é horrível, tudo está arruinado!” 
mesmo: “Isso é frustrante, mas D
no controle. Eu estou irado com e
ação, mas isso não é o fim do m
radicalizar na minha ira, absolu
não irá me ajudar em nada.”

Lembre-se de que você jama
rá eliminar a ira. Esta é uma 

“Todo homem, pois, seja pronto para ouvir, tard
Porque a ira do homem não produz a justiça de 

O trabalho cristão deve se
determinação e dedi

Caçando raposi-
nhas, defenden-
do o vinhedo!

Esses animais eram conhecidos
por suas atividades destruidoras
nos plantios e nas vinhas, tanto
é que o diálogo sobre os mes-
mos surgiu de forma bem inte-
ressante, entre um casal —
Salomão e a Sulamita. Ora, não
deveria ser prosa entre os
plantadores ou agricultores? Por
que entre um casal? Não por
acaso acontece entre um casal,
pois, as “raposinhas” entre um
relacionamento é que devastam
uma grande vinha (família).

Como está sua vinha? Você
tem “caçado” as raposinhas ou
está pensando em se desfazer da
vinha? Infelizmente encontra-
mos aqueles que ao invés de ca-
çar as raposinhas, preferem op-
tar por abandonar a vinha e par-
tir para outra. Pensam que essa
é a solução. Na outra também
terá “raposinhas” (e às vezes co-
bras e escorpiões). Elas estão em
todas as vinhas. Depende de
como se age com elas e as tais
não devastarão os vinhedos.
Outra situação a ser notada é

que elas são “raposinhas”, ou
seja, “pequeninas”. Devemos to-
mar cuidado para não deixar que
“pequenas coisas” consigam de-
vastar nossa vinha enquanto ela
está em flor. Depois de devas-
tada, o que restará? Alguém dis-
se certa vez que a pequenina
pedra no sapato é que impede o
caminhar, pois da grande, todos
se desviam! Cuide da vinha que
o Senhor colocou em sua mão.
Se ela está em flor cuide bem
dela. Se não está e as raposinhas
já andam tomando conta, apa-
nhe-as e as lance fora, antes que
a vinha seja devastada. A vinha
produz a videira, que através da
mesma se produz vinho que sig-
nifica alegria. Jesus transformou
a “Água” daquele casamento em
vinho, levando alegria para o
mesmo!

Shalom!

Vilson Ferro Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“Apanhai-me as raposas, as raposinhas, que
devastam os vinhedos, porque as nossas vi-
nhas estão em flor”. Cantares 2.15
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CRUZADAS

CRISTÃ

disfarçadamente o templo e vamos bater
papo no corredor ou no estacionamento.

Saímos para distribuir folhetos da
mesma forma que sairíamos para um
passeio na praia, no cinema ou em uma
fazenda. A nossa vida espiritual não passa
de simples divertimento!

É claro que precisamos
de tempo para nos alegrar
com a família e com os ami-
gos, mas isso tem a hora
própria. O trabalho cristão
deve ser feito com determi-
nação e dedicação.

A salvação dos perdidos é o que nos
importa naquele momento e, se não le-
varmos a sério o nosso trabalho, muitos
poderão perecer sem Cristo.

Dedique-se com fervor ao serviço do
Senhor. A alegria será muito maior.

Pr.Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

são?

dade em
o. O Se-
pregar o
rioridade
r e teste-
ra, orar e
de Deus.

ças estão
para que,
da abun-
ometeu a
o.
a encon-
amorada.
r porque
 que nos

deixamos

para todo propósito debaixo do

como qualquer outra. Nesta vida sem-
pre haverá novas oportunidades para que
você se ire. A vida está carregada de
imensas frustrações, dores, perdas e as
imprevisíveis atitudes das outras pesso-
as. Essas coisas você não pode mudar.
Mas, decididamente, você pode mudar
a maneira como esses eventos venham a
lhe afetar. Ire-se, mas não peque.

“Irai-vos e não pequeis; não se ponha o sol
sobre a vossa ira”. Efésios 4.6

Pr. Nélio da Silva

a ira

Quando
ela ira, o
uma pos-
e dramá-
tem que
“Oh! Isso
diga a si

Deus está
esta situ-
mundo, e
utamente,

ais pode-
emoção

dio para falar, tardio para se irar.
Deus”. Apóstolo Tiago

er feito com
icação.



FEVEREIRO, 2008

8 jornal da CasaCORDEIRINHOS

PARA COLORIR

Respostas de Deus para nós...
Saiba que Deus tem uma respos-
ta viva e eficaz para as situações
difíceis que você tem enfrenta-
do e que muitas vezes o têm aba-
tido. Leia nos versículos citados
a resposta de Deus para essas si-
tuações:

01. O ministério com crianças
é difícil (Lucas 18.27)

02. Estou muito cansado
(Mateus 11.28)

03. Não consigo ensinar as
crianças (Filipenses 4.13)

04. Não sou capaz de amá-las
(2 Coríntios 9.8)

05. Esse ministério não vai valer
a pena (Romanos 8.28)

06. Estou meio confuso
(Provérbios 3.5,6)

07. Não consigo ir em frente (2
Coríntios 12.9 e
Salmos 91.15)

08. Não consigo me perdoar (1
João 1.9 e Romanos 8.1)

09. Não sou suficientemente
capaz (Provérbios 2.6, 1
Coríntios 1.30 e
Salmos 51.6)

10. Não tenho dinheiro. O
trabalho com crianças é
dispendioso
(Filipenses 4.19)

11. Estou com medo. Será que
vou conseguir?
(2 Timóteo 1.7)

12. Estou preocupado. Sinto
muita ansiedade
(1 Pedro 5.7)

13. Não tenho fé suficiente
(Romanos 12.3)

14. Sinto-me sozinho no
ministério (Hebreus 13.5)

Claudia Guimarães
Pastoreando as crianças desta geração

A cada dia Deus criava novas coisas bonitas. Pinte cada cena e veja o que foi criado em cada dia. Fonte: ebdonline.com.br
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Quem irá por nós?
“Ora, eu vos digo: levantai os vossos olhos, e vede os campos, que já estão brancos
para a ceifa”. João 4.35
Já falei sobre esse assunto nesse
mesmo espaço, mas é preciso
voltar ao tema.

Sabemos que o mundo jaz no
maligno, é o que nos afirma a
Palavra de Deus. Afirma tam-
bém que satanás é o príncipe
desse mundo. O domínio desse
mundo pertence a ele, portanto.
Trocando em miúdos, isso sig-
nifica dizer que os cristãos são
forasteiros. Se você já é um cris-
tão, agradeça o fato de alguém
ter falado de Jesus pra você e com
isso você ter deixado de ser cria-
tura de Deus e se transformado
em filho de Deus, e ter saído das
trevas para a Luz.

Agora, te pergunto: o que tens
feito com a graça recebida? Tens
compartilhado-a alegremente ou
guardado-a egoisticamente só
para si impedindo que alguém
veja a sua luz resplandecer?

O Senhor está nos chaman-
do à evangelização. Urge assu-
mirmos esse compromisso, de-
finitivamente. A urgência é ta-
manha que podemos afirmar que
se trata de uma questão de vida
ou morte. A necessidade é tão
premente que, no princípio, os
anjos queriam esse compromis-
so, mas o Senhor o confiou a nós.
E o que temos feito a respeito?
Que atitudes tomamos até en-
tão? A quantos de nossos ami-
gos temos falado de Jesus? Será
que temos exercitado nosso amor
ao próximo apresentando a ele o
plano de salvação eterna ao qual
ele também faz jus? Ou será que
praticamos o egoísmo de quem
se julga salvo e não está nem um
pouco preocupado com a desgra-
ça alheia? Aviso: enquanto toda
a humanidade não tomar conhe-
cimento de que Jesus é o Salva-
dor, Ele não voltará.

Amados, Jesus não mais des-
cerá aqui na Terra pra fazer

aquilo que é de nossa competên-
cia. Jesus já fez a parte dele na
cruz do calvário, já pagou com
sangue o preço pelo nosso res-
gate. Éramos transgressores e
por nós Ele intercedeu. Recebe-
mos de graça e de graça deve-
mos dar. Vide o que foi dito por
Ele: “Ide por todo o mundo, e
pregai o evangelho a toda criatu-
ra” (Marcos 16.15). O Ide é im-
perioso, não opcional. Deus bus-
ca incessantemente por quem
possa enviar. Busca por pessoas
abnegadas, decididas, guerreiras,
que abracem a causa do chama-
mento. Enfim, busca por mim e
por você.

O campo é vasto e é preciso
semear. Em não semeando não
haverá colheita. Todos os cris-
tãos, independentes de outras
aptidões, estão convocados à
grande batalha da evangelização.
Uns deverão evangelizar seu vi-
zinho ou até mesmo sua própria
família. Outros, quem sabe, o seu
bairro, seus colegas de trabalho,
de escola, das peladas do final de
semana. Outros, ainda, deverão
ir pra terras longínquas. Uns pi-
sarão em países ricos onde im-
pera a fartura. Outros, em países
onde predominam a miséria e a
fome. Não importa o lugar, im-

porta fazer. Apresente-se como
um soldado pronto para a bata-
lha e Deus, o General, te dirá
onde irás lutar. E nem tente di-
zer que não tem muito jeito pra
esse negócio de evangelizar. Ele
te capacitará, Ele te dará as fer-
ramentas. Lembre-se sempre
que o destino de alguém quanto
à salvação ou condenação pode
estar em suas mãos!

Semear, semear, semear. A
Palavra de Deus não volta vazia.
Mais cedo ou mais tarde ela fará
efeito, florescerá. Pode ser que
não seja você quem colherá o
produto da semeadura. Disse Je-
sus que “um é o que semeia, e outro
o que ceifa” (João 4.37). Façamos
a nossa parte. O galardão sim,
esse será nosso. Imagine quão
maravilhoso privilégio é saber
que alguém alcançou a salvação
porque nós falamos de Jesus pra
ele! “Quem ceifa já está recebendo
recompensa e ajuntando fruto para
a vida eterna: para que o que se-
meia e o que ceifa juntamente se
regozijem” (João 4.36). Entendeu?

Muitas vezes ficamos tran-
qüilos no nosso mundinho par-
ticular, nos julgando salvos e sem
dar muita importância ao cha-
mado. Dessa maneira, estamos,
na realidade, menosprezando e

ignorando o sonho de Deus e a
missão de Jesus Cristo, que é res-
gatar o que se havia perdido. Isso
constitui um grave erro e um
grande perigo. Diz a Palavra que
o sangue do inocente, ou seja,
daquele a quem não falamos de
Jesus e que por isso foi conde-
nado, será cobrado de nós. O que
você responderá se Deus te per-
guntar por que nunca falaste de
Jesus para aquele seu amigo che-
gado que se perdeu? Façamos
com zelo e alegria a nossa parte.
Não percamos uma oportunida-
de sequer. Obedeçamos cega-
mente o Ide. É um mandamen-
to. “E por que me chamais: Senhor,
Senhor, e não fazeis o que eu vos
digo?” (Lucas 6.46). Façamos a
Sua vontade. Estamos cercados
por Criaturas sedentas por se
tornarem Filhos. Plantemos a
semente ainda hoje! Ser Cristão
não é título, é compromisso.

Amados, o profeta Isaías ou-
viu a voz de Deus que dizia: “A
quem enviarei, e quem irá por
nós?” (Isaías 6.8a). A mesma per-
gunta Ele nos faz hoje. Que res-
ponderemos? Tenhamos todos
nós a mesma resposta do profe-
ta: “Eis-me aqui, envia-me a mim”
(Isaías 6.8b).

E se você que lê essas linhas
ainda não for um Cristão, esteja
atento. Alguém falará de Jesus
pra você. Alguém te mostrará as
boas novas que Ele deixou. E
pode ser que seja através de você
que toda a sua família se salvará.

Que Deus nos abençoe.

Vai, pois, agora, e eu serei com a
tua boca e te ensinarei o que hás
de falar (Êxodo 4.12).

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

NATURES DESKTOP
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Fé e conquista!
“Ao terceiro dia, erguendo Abraão os olhos, viu o lugar de longe. Então disse a seus servos:
Esperai aqui, com o jumento; eu e o rapaz iremos lá e, havendo adorado, voltaremos para
junto de vós”. Gênesis 22.4,5

Creio que assim como muitos
amados irmãos e irmãs que de-
sejam se aprofundarem na Pala-
vra, comecei ler a Bíblia nova-
mente e já me deparei com a his-
tória de Abraão oferecendo seu
filho a Deus, aliás, bem conhe-
cida de todos. Uma fé inabalável
é demonstrada por Abraão e re-
gistrada para alimentar a nossa
fé. Um tipo de fé que canta vitó-
ria, mesmo quando se não en-
xerga “um palmo a frente do na-
riz” — como se diz por aí.

Quando nos propomos a an-
dar pela fé, as circunstâncias são
tão adversas que facilmente ten-
demos a desistir. É comum ou-
virmos pessoas dizerem: Quan-
do não era “crente” não enfren-
tava tanta luta. Ora, para que

existiria fé se não fosse para ser
provada? Acontece que fé não é
bom senso e bom senso não é fé.
Fé é muito mais que bom senso.

O que o bom senso estaria
martelando na alma do velho
Abraão, enquanto este caminha-
va lentamente em direção ao
monte Moriá recebendo as in-
dagações do seu filho amado, sa-
bendo que horas depois o sacri-
ficaria? Provavelmente o bom
senso o torturava, mas e a fé? O
que a mesma inspirava em seu
coração? A vitória é certa, pois eu
sei no Deus que creio e mesmo que
as circunstâncias sejam contrárias,
todavia, vou crer no Deus que fez
a promessa.

Notemos como isso era tão
evidente na vida de Abraão, pois

ele já sabia que Deus tinha lhe
pedido o amado e único filho:
“Toma teu filho, teu único filho, a
quem amas, e vai-te a terra de
Moriá, oferece-o ali em holocausto,
sobre um dos montes, que eu te
mostrarei” (Gênesis 22.2), porém
diz com convicção e não apenas
bom senso: “...eu e o rapaz iremos
lá e, havendo adorado, voltaremos
para junto de vós”.

Eis o que a fé faz — transfor-
ma momentos de dificuldade e
desesperança em adoração. Essa
é a chave da vitória, em meio às
lutas: “adoração”.

Devemos nos perguntar se
existe algum “Isaque” em nossas
vidas e que através dele seremos
provados na fé e quando o for-
mos, não deveremos sucumbir

negando ao Senhor a quem ser-
vimos. Jesus disse em Mateus
11.6: “Bem-aventurado é aquele
que não achar em mim motivo de
tropeço”, portanto a fé no Senhor
não deve nunca ser motivo de
tropeço.

Bom senso é quando se en-
xerga longe, estando no cume
das montanhas, mas, fé é quan-
do se mantém a visão, mesmo
passando pelo vale de sombra de
morte, porém convicto de que a
vitória é garantida.

Shalom!

Vilson Ferro Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

O que é importante para você?

Se alguém lhe pedisse para indi-
car as coisas mais importantes da
sua vida, o que é que você indica-
ria? Sua família, sua fé, sua saúde,
sua integridade, sua carreira?

Essa é uma pergunta que ra-
ramente as pessoas nos fazem.
Porém, todos os dias a vida nos
faz essa pergunta. E todos os dias
nós a respondemos. A nossa res-

posta não vem em forma de pa-
lavras, mas sim em forma de ação.
As ações que você pratica todos
os dias falam mais alto do que
qualquer forma de reivindicação
que você possa fazer. A maneira
como você gasta o seu tempo, as
coisas para as quais você devota
a sua atenção e as coisas pelas
quais você compromete os seus

recursos, lhe dão um claro e ine-
quívoco panorama da sua verda-
deira prioridade.

Neste momento, a sua vida
está demonstrando uma clara
representação das coisas que, re-
almente, foram importantes
para você no passado; e está fa-
lando, eloqüentemente, sobre
todas aquelas coisas pelas quais

você se comprometeu. Com isso
em mente, pergunte a você mes-
mo “o que é importante para mim
agora?”

“Porquanto para mim, o viver é
Cristo, e o morrer é lucro”. Filipen-
ses 1.21

Pr. Nélio da Silva

“A marca registrada em grandes homens está na sua habilidade de identificar matérias triviais como triviais e matérias
importantes como importantes”. Doris Lessing
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Alguém sempre espera
receber alguma coisa!
“Ele os olhava atentamente, esperando receber alguma coisa”. Atos 3.4

Pedro e João subiam ao tempo
para a oração da hora nona (às
três horas da tarde). Diariamen-
te levavam um coxo de nascen-
ça e o punham à porta para
esmolar. Vendo-o, Pedro lhe dis-
se: Olha para nós. Ele olhava
atentamente esperando receber
uma esmola.

Concordam que hoje em dia
está difícil de dar esmola? Tal-
vez analisando o texto em ques-
tão, Deus esteja nos desafiando
não a dar uma esmola e perpe-
tuar a situação do infeliz, mas
agir com ousadia e assim ser um
agente de mudança na história
de vida do mesmo. Concordam?

Este mendigo esperava aten-
tamente por uma esmola, mas
Pedro frustra a expectativa dele,
quando lhe diz que não possui
nem prata e nem ouro. Que cara
de pau este tal de Pedro que le-
vanta a expectativa do mendigo
e depois diz não possuir nada de
valor para lhe dar...

Ora, todos nós sabemos que
o critério de medida para o ser
humano na sociedade é aferido
pela “prata” e “ouro” que ele pos-
sui. Aquela velha história de que
você é aquilo que você possui.
Aliás, dentro do nosso meio, não
são poucos os que são medidos
pela verba de que dispõem. Se
possuem bens materiais farta-
mente são denominados de

“bênção”. Se, todavia, não o pos-
suem, algo deve estar errado com
aquele irmão ou irmã, pois eles
não “prosperam”. (Não contra a
prosperidade, mas a teologia da
prosperidade tem desvirtuado o
ensinamento bíblico em muitos
casos).

A Bíblia em momento algum
nos orienta a materializar a con-
duta cristã.

Será que Pedro e João seriam
convidados para pregarem em
algumas igrejas se apresentando
como os pregadores que não pos-
suem nem ouro e nem prata?

Não é difícil de imaginar o
que talvez a mídia gospel atri-
buísse a eles em função de não
possuírem a “verba”. Acontece
que é evidente que não possuí-
am a “verba” mas possuíam o
“Verbo” vivo e isto fazia a dife-
rença, tanto em suas vidas, como
nas dos outros.

Não possuíam prata e ouro

mas estavam se dirigindo ao
templo para orar. Complicado
quando a prata e o ouro nos di-
rige para outros ambientes,
quando é momento de oração.

Pedro disse àquele mendigo
que não possuía nem prata e
nem ouro, mas o que ele possuía

daria aquele infeliz, e então com
ousadia bradou: Em nome de
Jesus Cristo, o Nazareno, anda!
E tomando-o pela mão direita
o levantou; imediatamente os
seus pés e artelhos se firmaram;
de um salto se pôs em pé, pas-
sou a andar e entrou com eles
no templo, saltando e louvando
a Deus.

Talvez nós olhamos para nos-
sa condição financeira e nossas
posses, medindo-a com a métri-
ca da sociedade e nos quedamos
abatidos, pois não temos prata e
nem ouro, todavia, quem disse
que não possuímos riquezas?
Quem disse que você é pobre?

Será que não é momento de
dizermos: Olhe para nós! Olhe
para mim! Prata e ouro não pos-
suo, mas, o que possuo te dou...

Muitos estão nos fitando e
esperando serem tomados pela
mão direita para que se levantem
sobre seus pés, se firmem e se
ponham a andar, saltar e louvar
a Deus.

Isto está ao meu alcance exa-
tamente com a condição finan-
ceira que me encontro agora,
pois uma coisa nada tem a ver
com a outra.

Isto, também, está a seu alcan-
ce, independente de sua condi-
ção financeira.

Tomara que possamos chegar
no final de 2008 e dizer que
mesmo nossos recursos financei-
ros não aumentando o esperado,
todavia, muitos estão agora an-
dando, saltando, louvando ao
Senhor porque tiveram sua his-
tória mudada quando estende-
mos nossas mãos a eles e disse-
mos apenas: Em nome de Jesus
Cristo, o Nazareno, anda!

Eu quero isto este ano e bus-
carei para mim. E você?

Shalom!

Vilson Ferro Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

Talvez ao olhamos para nossa condição
financeira e nossas posses, fiquemos
abatidos, pois não temos prata e nem

ouro, todavia, quem disse que não
possuímos riquezas a oferecer?
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Fone/Fax: (45) 3226-3089
prdavi@casadeoracao.org.br

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastores
Davi Valim Freire (45) 3226-3089
José Alves Pessoa (45) 3326-5527
Ivaldo Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8402-8880
Santos Marques Antunes (45) 3225-2408

Diáconos
Arlindo Pereira da Silva (45) 3327-1749
Claudinei R. Freitas Alves (45) 3228-5819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Héber Mostácio (45) 9911-9548
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 3327-1015
Neander dos Santos (45) 3226-9224
Nelson Gualdessi (45) 3035-2927
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Quarta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração

Presbítero
José Orlei Andrade (45) 9128-6063

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian (45) 3229-5940

Diáconos/Diaconisas
Benjamim Margotti Netto (45) 9108-7358
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Maria Edite Andrade (45) 9128-6063

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastor
Arildo Campestrini (45) 3326-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319

Diáconos/Diaconisas
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Luiz Carlos Schneider (45) 3228-5553

Evangelista
Lourdes Aparecida de Souza(45) 3038-4584

Diácono
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

Umuarama
Av. Pe José Germano, 3865
Umuarama - PR
Fone: (44) 3624-6691

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Leosvaldo Noel Gobo (44) 3624-6691

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4217

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Pastor
Aldenis Miranda (49) 3622-7526

Casa de Oração Para Todos os Povos

Conheça os detalhes de algumas carrei-
ras profissionais

Profissões

Ciência da Computação

A Ciência da Computação tem
como objetivo final o próprio
computador, seja como produto
tecnológico, seja como recurso
para processamento da informa-
ção. O Cientista da computação
estuda a máquina nos aspectos
técnicos: Hardware e os progra-
mas: Softwares.

Esta ciência faz uso da Mate-
mática e da Lógica para o desen-
volvimento das aplicações de ca-
ráter científico ou tecnológico
destes sistemas.

O profissional da Ciência da
Computação deverá estar habili-
tado para analisar, definir e im-
plantar sistemas de
processamento de dados; desen-
volver sistemas de programação,
de redes e de segurança.

É preciso ter espírito
investigativo e interesse em des-
cobrir e trabalhar com o novo,
num mercado em grande muta-
ção. Fundamental ter habilidade
numérica e lógica.

O Bacharel em Ciência da
Computação pode atuar em Em-
presas Públicas e Privadas, Em-
presas de Computação, na Área
de Desenvolvimento de Software
e Hardware, Pesquisa em Insti-
tuições Científicas e no Magis-
tério.

Comunicação Social

Este profissional ocupa um lugar
especial na sociedade, em face do
caráter multifacetário da vida
moderna. Deve estar sempre em

condições de representar o que a
sua organização tem de melhor e
o que ela pode oferecer. Analisa a
imagem da empresa e o merca-
do, criando estratégias de atua-
ção para melhorar a sua partici-
pação na sociedade.

Deve gostar de trabalhar com
o público, ser versátil e ter capa-
cidade de trabalhar em equipe.

O Bacharel em Comunicação
Social pode atuar em Empresas
de Rádio e TV, Empresas Públi-
cas e Privadas em geral.

Turismo

O Estudo do Turismo reúne co-
nhecimentos e técnicas para a
promoção, criação e desenvolvi-
mento da área turística. O Bacha-
rel em Turismo planeja ativida-
des turísticas de cidades, estados,
comunidades. Também organiza
calendários, implanta novas áre-
as de lazer, atua junto a patrimô-
nios históricos, faz estudos urba-
nísticos e dirige empresas turís-
ticas.

É necessário ser organizado,
gostar de planejamento, ser cria-
tivo, ter capacidade de liderança,
iniciativa e dinamismo.

O Bacharel em Turismo pode
atuar em Agências de Viagens,
Companhias Aéreas,
Gerenciamento e Administração
de Empresas Promotoras de
Lazer, Feiras e Eventos, Hotéis e
Marketing Turístico.

Guia das Profissões
www.guiadasprofissoes.com.br


